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Resumo:

causaram impactos no mercado de trabalho, em espe-

cial, o crescimento do emprego formal advindo do in-

centivo governamental a setores e empresas intensivas 

do crédito e redução de impostos, somadas a um con-

-

geração de emprego do setor formal no período 2002-

2014, conforme o setor de atividade e macrorregiões do 

Brasil. Diferentemente dos demais trabalhos aplicados 

no Brasil, aplicou-se o método shift-share estocástico 

através da decomposição da variação do emprego em 

2011 e a forte dependência do efeito nacional para o 

crescimento regional e setorial, sugerindo que as deci-

sões de cunho político nacional são determinantes para 

Palavras-chave: Crescimento regional; Mercado de 

trabalho; Dinâmica setorial; Brasil; Shift-share.

Abstract: -

that caused impacts on the labor market, in particular the 

growth of formal employment arising from government 

incentives to industries and labor intensive companies 

-

-

in the formal sector according to the sector of activity and 

geographical regions of Brazil, during the period 2002-

it was applied the stochastic shift-share method deve-

employment variation into national, regional and sector 

-

-

The results highlight the decline in economic dynamism 

apart from 2011, and the strong dependence of national 

growth of employment in Brazil.

Keywords -

namics; Brazil; Shift-share.
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1 Introdução

considerado um dos principais indicadores para 

mensurar o dinamismo e desempenho de uma 

nação. Quando um país apresenta evolução na 

geração de emprego e consequente redução nos 

índices de desemprego, é de se esperar melhoria 

No entanto, deve-se destacar que a evolução dos 

-

te desigual entre setores e regiões. Naturalmente, 

esse fato é bastante previsível, dado que a com-

posição setorial do emprego varia entre as regiões 

e, portanto, não é de se estranhar que se observem 

-

prego entre as diferentes áreas de um mesmo país 

aparente especialmente quando se analisa um país 

de dimensão continental como é o caso do Brasil.

A economia brasileira tem sofrido mudanças sig-

apontadas como resultados de uma política estraté-

do emprego formal ao incentivar setores e empresas 

intensivas em mão de obra através de uma política 

-

ternacional bastante favorável, até eclodir a crise 

-

-

do este um dos fatores que fez a economia brasilei-

ra ingressar, pela primeira vez em sua história, em 

-

-

de trabalho brasileiro, especialmente: i. Na geração 

de empregos formais, com destaque para os setores 

que produzam os efeitos mais favoráveis a econo-

mia, com maior poder de dispersão, no sentido de 

-

dutividade de fatores de produção, como o setor de 

Brasil, e; iii. Na melhoria da estrutura ocupacional 

e dos rendimentos médios dos trabalhadores, com 

Por sua vez, no quadriênio 2008-2012, o de-

sempenho da economia brasileira apresentou os-

cilações em seus índices de crescimento, variando 

dois anos seguintes uma evolução média inferior a 

-

-

País não sofreu interrupção. Pereima e Nascimen-

-

cançou o seu menor valor histórico, cerca de 4,7% 

no período. Após 2011, no entanto, observou-se 

um contínuo desaquecimento na criação do volu-

me de emprego formal do Brasil, apesar de ainda 

-

mica regional do mercado de trabalho, também se 

assemelham no método aplicado para analisar a tra-

jetória do comportamento da geração de emprego 

no Brasil. No caso, todos os trabalhos recorreram 

ao modelo shift-share para diagnosticar em nível re-

gional, estadual ou setorial a dinâmica do mercado 

-

shift-share, em sua formulação clás-

-

cional e internacional. Apesar de suas vantagens, 

principalmente no que respeita a facilidade do 

cálculo dos componentes, o mesmo não permite a 

implementação de processos inferenciais e ferra-

mentas de previsão; fato somente possível com a 

aplicação de modelos estocásticos. 

demais realizados no Brasil, ao fazer uma análi-

se da dinâmica regional e setorial do emprego no 

Brasil por meio do método shift-share estocástico 

Portanto, o objetivo do trabalho é diagnosticar as 

transformações recentes do mercado de trabalho 

-

pregos, decompondo a variação do emprego em 
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fatores nacionais, regionais e setoriais. Destaca-se, 

ainda, que a análise será em nível setorial, consi-

derando 25 subsetores da economia e em subperí-

Após esta breve introdução, o artigo contém 

mais quatro seções adicionais. A seção 2 destina-se 

a uma breve revisão da literatura acerca da dinâ-

mica regional/setorial do mercado de trabalho. A 

seção 3 refere-se a metodologia shift-share esto-

cástico e a base de dados utilizada. Na seção 4 dis-

cutem-se os principais resultados obtidos da dinâ-

mica do mercado de trabalho para cada subperíodo 

5 destina-se a conclusão do artigo.

2 Dinâmica do mercado de trabalho 
regional: breve revisão empírica

-

reu de forma intensa a partir da década de 2000, 

em praticamente todos os ramos da atividade 

mais devido aos fatores regionais e setoriais espe-

-

-

oferece indicativos dos desequilíbrios regionais/

setoriais. As análises das desigualdades espaciais, 

-

-

ocorre porque o processo de crescimento e desen-

volvimento é naturalmente desigual dado conjunto 

de recursos e fatores locais no período inicial do de-

Assim, embora a desigualdade regional seja um 

fator relativamente natural, no Brasil, a magnitude 

da disparidade de renda atinge proporções preo-

-

destacado, inicialmente, as diferenças espaciais 

históricas de renda e de concentração de trabalha-

-

dos anos 30, com a consequente redução da parti-

segunda metade dos anos 70, uma tendência de sa-

-

lento de desconcentração produtiva, que ganhou 

estudo focalizando a análise em um determinado 

tendências de longo prazo através da distribuição 

espacial do emprego e do volume de renda gera-

-

prego formal, com destaque para as regiões Norte 

-

Crescimento acentuado da construção civil. 

-

cesso de descentralização da indústria brasileira, 

com ênfase para a redução da importância da re-

gião Sudeste -principalmente, da região metropo-

litana de São Paulo - tanto em termos de salário 

quanto de volume de empregos criados. Segundo 

os autores, tal fato acabou gerando uma realoca-

ção espacial do destino migratório do emprego 

para as regiões menos desenvolvidas. Além disso, 

anos oitenta e início dos anos noventa, forçou as 

empresas industriais a se modernizar do ponto de 

-

investimentos em direção as demais regiões, resul-

tando assim em importantes mudanças espaciais 

ainda, o papel da descentralização da administra-

ção pública no início dos anos 2000, que contri-

buiu principalmente a geração de renda da região 

grande maioria, dependente do setor público como 
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-

.

Ao mesmo tempo em que se observou a redu-

ção da participação relativa do setor industrial, 

percebeu-se o aumento da participação do setor 

denominado de “terceirização” da economia e 

refere-se tanto a composição do Produto Interno 

Brasil quanto ao volume de mão de obra empre-

funcionando como o grande receptor da força de 

trabalho liberada pela indústria, tendo forte repre-

sentatividade nas maiores metrópoles do país. De 

o setor de serviços era responsável por quase dois 

. -

ao volume de empregos gerados, as pesquisas re-

centes acerca do crescimento do setor terciário no 

Brasil estão mais voltadas as questões de produti-

vidade e dinâmica do emprego. 

para impulsionar o crescimento do mercado de 

mercado de trabalho foi o setor da construção ci-

vil. Caracterizado pelo carácter híbrido dos seus 

investimentos, uma vez que contêm elementos de 

consumo para a habitação e/ou componentes es-

cerca de três vezes maior do que a do período 

teve como destaque as regiões menos desenvolvi-

-

cimento do produto e do emprego foram simila-

res, no entanto, o efeito total computado através 

de um modelo estrutural diferencial foi maior nos 

-

-

-

mente duplicaram em relação ao período anterior, 

no Nordeste o crescimento de 4,0% ao ano, supe-

rior ao de 3,4% alcançado para a média do País. 

-

cimento do volume de emprego no período 2003-

de desconcentração regional, visto que em momentos 

anteriores, as regiões que lideravam o crescimento 

3 Metodologia

3.1 O modelo shift-share tradicional e 
estocástico

A técnica shift-share ou análise de componen-

tes de variação é um procedimento analítico rela-

tivamente simples que permite analisar o cresci-

mento do emprego em uma região ao longo de um 

et 

al. -

-

-se de uma técnica fácil de entender e requer uma 

quantidade muito pequena de dados facilmente 

problemas em sua utilização, este método pode 

desenvolvimento regional através da separação da 

contribuição da composição industrial de uma re-

gião dos outros fatores locais de desenvolvimento.

a origem do modelo shift-share pode ser traçada 

entanto, sua versão atual pode ser atribuída a Dunn 

-

qual pode ser a renda, o emprego, o produto ou 

períodos de tempo em três efeitos distintos:

mudança no emprego total de uma região 

-

mudança esperada no número de empregos 

gerados ou perdidos na região caso o empre-

go total da mesma região se equiparasse ao 

crescimento do emprego total nacional.
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-

ças na composição da indústria entre os ní-

veis nacionais e locais, isto é, estima a quan-

tidade de empregos criados/não criados em 

cada indústria local em relação ao crescimen-

-

nente representa a contribuição que um setor 

empregos na indústria da região.

ou seja, de condições propícias crescimen-

to do setor. Se positivo, indica que o setor i 

cresce mais na região j que em outras.

-

dança no emprego total em uma região durante um 

de crescimento do emprego r da indústria i na re-

gião j em: 

r
ij
=r+(r

i
-r)+(r

ij
-r

i 
) 

r -

prego total da industrial nacional e r
i

de crescimento do emprego na indústria i. Seguin-

-

r
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=(X

ij1
-X
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gião j no tempo t, X
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 X
ijt
, o emprego total no 

setor i no tempo t e X
t i j 

X
ijt
, o emprego total 

na indústria nacional. Logo, a equação1 pode ser 

transformada em:

r
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Portanto, o crescimento do emprego na região 

j, r
j

j

g
j
. Contudo, esta formulação é uma tautologia, de 

modo que não é possível testar a validade dos efei-

-

ção com o uso do modelo shift-share reside no fato 

de que os resultados obtidos variam com o nível de 

pouco é conhecido sobre a tendência dos resulta-

dos com diferentes níveis de agregação, e, a técni-

ca permanece sendo um instrumento bastante útil 

para se fazer uma análise inicial do crescimento, 

-

mero de fatores.

Ao observar que o crescimento diferencial 

pode ser consequência de fatores não relacionados 

-

ca o modelo shift-share por entender que este não 

-

resultados similares ao shift-share tradicional, 

além de permitir a implementação de processos 

-

-

tico, baseado na análise de variância com efeitos 

r
ij i

 D
i j

 D
j
+e

ij

ij
 é o é o crescimento da indústria i 

na região  é uma constante que capta o efeito 

nacional, 
i j

-

lacionados aos efeitos regionais e setoriais, res-

e
ij
 é o termo de erro aleatório. 

setoriais, 
j
 e 

i
.
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Neste caso, é possível obter os valores esperados 

para o crescimento regional e nacional do emprego 

da seguinte forma:

E(r
j
 )=

i 

w
ij i j    E(r)=

i j 

w
ij i

+ w
j j

Assim, os efeitos setoriais e competitivos po-

dem ser estimados por:

Es=
j 
-

i j

(w
ij
 - w

ij j
w

ij j 

w
ij
 são pesos que representam a 

participação do emprego no setor i na região j 

sobre o emprego total. A soma dos efeitos gera 

o diferencial esperado entre o crescimento de 

emprego na região j e o crescimento do emprego 

nacional.

3.2 Base de dados

A base de dados utilizada neste trabalho é ad-

deve-se a amplitude de seus dados que abrange, de 

forma consistente, informações do mercado de tra-

balho formal da totalidade de municípios brasileiros 

enquanto o período selecionado teve como objeti-

vo permitir uma análise comparativa de 3 gestões 

trabalhadores ocupados, no dia 31 de dezembro de 

cada ano, distribuídos nos 25 grandes setores de 

-

dutos mineral não metálico; Indústria Metalúrgica; 

-

cações; Indústria Material de Transporte; Indústria 

-

-

-

talhado da dinâmica do emprego nacional.

4 Análise dos Resultados

4.1 Análise descritiva

A economia brasileira apresentou índices tími-

-

-

-

sentaram oscilações, no entanto, a partir de 2004 

-

ma da média histórica observada nos anos ante-

retração da economia em 0,2 pontos percentuais, e 

-

ra repercutiu diretamente na dinâmica do mercado 

de trabalho com a geração de quase 21 milhões de 

empregos formais no País no período 2002-2014.

da evolução do emprego formal no Brasil, segun-

do suas macrorregiões. As informações acerca do 

-

-

pregos gerados. Com base nestas informações, é 

-

mal ocorreu de forma relativamente uniforme na 

-

-

tiva ampliação do emprego formal que, em 2002, 

trabalhadores, enquanto em 2014 este número al-

-

as regiões do País, com destaque positivo para a 

região Norte que, nos três subperíodos analisados, 

-
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regiões que apresentaram os menores índices de 

também proporcionaram resultados favoráveis. 

Portanto, mesmo que não tenha sido fruto de um 

planejamento estratégico de desconcentração re-

-

-

de crescimento na média. 

Região
Emprego Total (abs.)

2002 2006 2010 2014 (2002-2006) (2006-2010) (2010-2014)

2.408.182 38,22 34,38

27,30 14,01

15.128.474 23,82 10,38

7.557.531 21,57 22,48 13,14

18,28

Total 25,35

-

-

-

nal e internacional, observado no início do século 

-

do no cenário conjuntural da economia brasileira, 

principalmente após 2011. Como destaca Baltar et 

al. -

redução temporária do Imposto sobre Produtos In-

investimento em programa de construção de habi-

os impactos negativos no mercado de trabalho, em 

termos de geração de empregos, principalmente nas 

regiões e nos setores mais vulneráveis ao cenário 
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-

-

celeração no ritmo da geração de empregos do setor 

formal da economia – fato que culminará com a 

-

ces, embora ainda positivos, passaram a apresentar 

-

to médio do PIB de 2,0% ao ano.

Variável (Setores)
Emprego Total (abs.)

2002 2006 2010 2014 (2002-2006) (2006-2010) (2010-2014)

122.801 183.188 15,30

Prod. Mineral Não Metálico 321.177 410.734 454.512 13,70 27,88

Indústria Metalúrgica -3,23

Indústria Mecânica 415.775 37,28 11,75

243.071 33,51 5,47

Indústria Material de Transporte 583.777 38,20 33,50 1,25

Indústria Madeira e Mobiliário 415.004 443.034 480.545 5,80 2,52

307.540 17,18

327.271 3,11

Indústria Química 23,05 34,01 5,34

874.488 18,58

Indústria Calçados -11,30

Alimentos e Bebidas 1.755.873 41,77

402.284 11,02

Construção Civil 80,05 12,23

7.002.037 8.087.377 30,70 31,58 15,50

Comércio Atacadista 1.380.202 18,88

18,40

5.511.578 35,77

Transporte e Comunicações 1.478.840 2.308.822 31,22 20,37

Serviços Alojamento, Alimentação 24,53

1.188.575 1.475.324 24,13 30,01

1.280.812 1.505.000 43,20 17,50

Administração Pública 7.721.815 13,77 4,85

Agricultura 1.138.235 1.357.230

Total 25,35

A Tabela 2 detalha o crescimento do volume de 

emprego formais gerado no País em nível setorial 

da economia. Primeiramente, pode-se constatar 

de crescimento no período 2002 a 2010, indicando 

que houve ampliação no número de trabalhado-

deve-se destacar que tanto o setor madeira e mobi-

liário quanto o setor de calçados vem enfrentando 

um processo de reestruturação produtiva desde os 

anos noventa em virtude, basicamente, da abertura 

-

-

-

-

são as causas da queda do volume de empregos 

gerados1. No período 2010-2014, este setor foi 

um dos poucos que apresentou forte retração no 

-

ainda está relacionado ao processo de realocação 

produtiva industrial para as regiões mais intensi-

et al.
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-

2.

acentuada observada no setor de construção civil 

responsável pela maior geração relativa de empre-

-

portamento setorial está a mudança na gestão da 

-

-

investimento realizado em obras públicas através 
3, que aque-

ceu o mercado imobiliário em todas as regiões do 

País, que, associado a outras variáveis macroeco-

-

tante destacar que o fato de ser o setor de constru-

ção civil responsável por tal desempenho acarre-

ta um efeito ainda maior no mercado de trabalho 

brasileiro visto que é um dos setores da economia 

com maior capacidade de dispersão, ou seja, repre-

backward 

and forward linkages  4.

4.2 Análise Econométrica

-

da a dois fatores estão descritos na Tabela 3. Ao 

todo foram estimados três modelos, sendo um 

5. De uma forma geral, a 

-

No referente ao fator região, considerando a re-

-

regiões Norte e Nordeste apresentaram indicado-

-

cientes estimados nos três subperíodos analisados. 

Já no referente ao fator setor de atividade, tendo 

crescimento do emprego nos respectivos períodos analisados.

geral, os setores de comércio e serviços apresenta-

-

res negativos observados em todos os subperíodos. 

Cabe destacar, também, que no subperíodo 

setor industrial tornaram-se ainda mais negativo. 

-

talúrgica dada a sua importância como um setor 

chave da economia devido aos seus efeitos de en-

-

-

forme tabela 2, foi responsável pelo valor negativo 

-

-

vor das regiões Norte e Nordeste. Sobre o primei-

em alguns casos, a queda da produtividade e de 

competitividade da indústria brasileira decorrente 

-

ros que acarretaram perdas de competitividade do 

-

processo de desconcentração regional, os investi-

mentos públicos, principalmente em infraestrutu-

-

Nordeste do País.
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Variáveis
(2002-2006) (2006-2010) (2010-2014)

Coef. Desv.-pad. Coef. Desv.-pad. Coef. Desv.-pad.

0,0081*** 0,0058*** 0,0030**

0,0103* 0,0103*** 0,0047

-0,0177*** -0,0150*** -0,0151***

0,0021

0,0010*** -0,0005** 0,0005***

Prod. Mineral Não Metálico -0,0008*** 0,0003 -0,0002

Indústria Metalúrgica 0,0010*** -0,0001

Indústria Mecânica 0,0018*** 0,0015** 0,0000

0,0007*** -0,0004*

Indústria Material de Transporte 0,0020*** 0,0012*** -0,0013***

Indústria Madeira e Mobiliário -0,0024*** -0,0025** -0,0011***

-0,0004*** -0,0012*** -0,0011***

0,0003 -0,0012***

Indústria Química 0,0004 -0,0013***

-0,0014 -0,0037***

Indústria Calçados -0,0005 -0,0010

Alimentos e Bebidas 0,0073***

-0,0013*** 0,0000

Construção Civil 0,0012 -0,0002

Comércio Atacadista 0,0030*** 0,0034*** 0,0021***

-0,0011 -0,0012* -0,0003

0,0033**

Transporte e Comunicações -0,0015 0,0033** 0,0044***

Serviços Alojamento, Alimentação -0,0004 0,0037***

-0,0015 -0,0002

-0,0027 0,0052***

Administração Pública -0,0244*** -0,0251***

Constante 0,2254*** 0,2535***

-

tados da decomposição da análise de variância ponde-

rada a dois fatores. Inicialmente, é importante observar 

-

-

do efeito setorial na geração de emprego.

termos de magnitude ao longo dos períodos, seguem 

-

nal observado nas regiões Norte e Nordeste, em todo 

positivo, indicando uma ampliação na oferta de em-

-

nacional. Ademais, a contribuição do efeito regional é 

sua vez, na região Sudeste o efeito regional foi ne-

região Sul, o efeito regional, apesar de negativo em 

-

tivo nos dois últimos períodos. De uma forma geral, 

nos três subperíodos estudados, 0,0071, 0,0138 e 

0,0085, respectivamente.
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Tabela 4 - Análise de variância ponderada a dois fatores: resultados da decomposição da evolução das regiões. 

ET En Er Es

0,4045 0,2254*** 0,0000

0,2730 0,2254*** -0,0131***

0,2254*** -0,0335*** 0,0071***

0,2157 0,2254*** 0,0052

0,2254*** 0,0241

0,3438 0,2535*** -0,0234***

0,2535*** 0,0584*** -0,0170***

0,2382 0,2535*** 0,0138***

0,2248 0,2535*** -0,0223

0,2535*** 0,0352 -0,0221***

2010-2014

0,1401 -0,0107***

0,1038 0,0085***

0,1314 0,0120 -0,0055***

0,1828

Ainda sobre a Tabela 4 é possível perceber que 

-

brasileira: 1. A forte dependência das regiões do 

-

-

tagens locacionais, ou seja, de condições propícias 

ao crescimento nas regiões menos desenvolvidas 

-

ciclo virtuoso de geração de emprego, que, asso-

ciado a recuperação do poder de compra do salário 

-

-

caram o cenário do mercado de trabalho formal do 

Norte-Nordeste do País, principalmente.

Na sequência, a Tabela 5 refere-se aos resul-

tados da decomposição da evolução dos setores 

e 2010-2014. Destacando os dois setores de ativi-

dade que mais geram empregos, respectivamente 

-

-

tados da tabela mostram que, para a administração 

pública, o impacto do efeito regional é fortemente 

redução do efeito total; enquanto que para o 

comércio varejista, o efeito regional estimula a 

ao setor de construção civil – responsável pela 

-

do – os valores estimados destacam a sua dinâmica 

peculiar haja vista que o efeito total gerado no se-

pelo efeito nacional, tanto no período entre 2002 e 

2010 quanto em 2010-2014. 

Cabe destacar ainda que o dinamismo setorial é 

do Brasil, fato que pode ser observado pela maior 

-

lação ao efeito nacional comparativamente ao ob-

vista as particularidades de cada setor de atividade 

que estão diretamente relacionadas ao dinamismo 

-
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efeito total, indicando uma independência setorial 

-

te decorrente de políticas voltadas para setores es-

-

Tabela 5 - Análise de variância ponderada a dois fatores: resultados da decomposição da evolução dos se-

Setor de Atividade
Efeito Total Efeito Nacional Efeito Regional Efeito Setorial

ET En Er Es

0,2254*** 0,2378*** 0,0000

Prod. Mineral Não Metálico 0,1370 0,2254*** -0,0842*** -0,0042***

Indústria Metalúrgica 0,2254*** -0,0187***

Indústria Mecânica 0,3728 0,2254*** -0,0204***

0,3351 0,2254*** 0,1117*** -0,0020

Indústria Material de Transporte 0,3820 0,2254*** 0,1770*** -0,0204***

Indústria Madeira e Mobiliário 0,2254*** 0,0104

0,1718 0,2254***

0,2254*** -0,0143***

Indústria Química 0,2305 0,2254*** 0,0208 -0,0157***

0,2254*** -0,0223

Indústria Calçados 0,2254*** -0,0547 -0,0021

Alimentos e Bebidas 0,4177 0,2254*** 0,1884***

0,1102 0,2254*** -0,1187*** 0,0035***

Construção Civil 0,2254*** 0,0320 0,0021***

0,3070 0,2254*** 0,0840*** -0,0024***

Comércio Atacadista 0,2254*** 0,1148*** -0,0037***

0,2254***

0,2254*** 0,0352*** -0,0077***

Transporte e Comunicações 0,2254***

Serviços Alojamento, Alimentação 0,2254*** -0,0522*** -0,0044***

0,2254*** -0,0414 -0,0044***

0,4320 0,2254*** 0,2103 -0,0037***

Administração Pública 0,1377 0,2254*** -0,1032*** 0,0154***

Agricultura 0,2254*** -0,0321

0,1530 0,2535*** -0,1010*** 0,0004

Prod. Mineral Não Metálico 0,2788 0,2535*** -0,0038***

Indústria Metalúrgica 0,2535*** -0,0053

Indústria Mecânica 0,2535*** 0,1278***

0,2535*** -0,0040

Indústria Material de Transporte 0,3350 0,2535*** 0,1002*** -0,0188***

Indústria Madeira e Mobiliário 0,0580 0,2535*** 0,0003

0,2535*** -0,1135*** -0,0132***

0,2535*** -0,1442*** -0,0131***

Indústria Química 0,3401 0,2535*** -0,0121***

0,1858 0,2535*** -0,0577 -0,0101***

Indústria Calçados 0,2535*** -0,1174 0,0004

Alimentos e Bebidas 0,2535***

0,2535*** 0,0007

Construção Civil 0,8005 0,2535*** 0,0011

0,3158 0,2535*** -0,0022***

Comércio Atacadista 0,2535*** -0,0042***
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Setor de Atividade
Efeito Total Efeito Nacional Efeito Regional Efeito Setorial

ET En Er Es

0,1840 0,2535***

0,3577 0,2535*** 0,1112*** -0,0070***

Transporte e Comunicações 0,3122 0,2535***

Serviços Alojamento, Alimentação 0,2453 0,2535*** -0,0044 -0,0038***

0,2413 0,2535*** -0,0054***

0,1750 0,2535*** -0,0752 -0,0033***

Administração Pública 0,2535*** -0,1141***

Agricultura 0,2535*** -0,2177*** 0,0028

2010-2014

0,125*** -0,003**

Prod. Mineral Não Metálico 0,125*** -0,017 -0,001

Indústria Metalúrgica -0,0323 0,125*** -0,011***

Indústria Mecânica 0,1175 0,125*** 0,003 -0,011***

0,0547 0,125*** -0,007

Indústria Material de Transporte 0,0125 0,125*** -0,015***

Indústria Madeira e Mobiliário 0,0252 0,125*** -0,105***

0,125*** -0,118*** -0,008***

0,0311 0,125*** -0,087*** -0,007***

Indústria Química 0,0534 0,125*** -0,007***

0,125*** -0,003

Indústria Calçados -0,1130 0,125*** -0,245*** 0,007

Alimentos e Bebidas 0,125*** -0,022 0,004***

0,125*** -0,005 -0,001***

Construção Civil 0,1223 0,125*** -0,004 0,002

0,1550 0,125*** 0,031*** -0,001

Comércio Atacadista 0,1888 0,125*** -0,003***

0,125***

0,125*** 0,088*** -0,007***

Transporte e Comunicações 0,2037 0,125*** 0,085***

Serviços Alojamento, Alimentação 0,125*** 0,044*** -0,003***

0,3001 0,125*** 0,180*** -0,005***

0,125*** 0,152*** 0,000***

Administração Pública 0,0485 0,125*** -0,087*** 0,010***

Agricultura 0,125*** -0,082*** 0,007***

5 Considerações Finais

A década de 2000 pode ser caracterizada por 

-

lho formal do Brasil. Desde 2002, apesar do Bra-

-

teve uma trajetória constante de ampliação do nú-

respaldado pelo crescimento relativamente unifor-

me observado na maioria das regiões do País; ten-

do como destaque o fato de todas as macrorregiões 

apresentarem índices de crescimento do volume de 

2010 - com destaque para a região Norte cujo índi-

ce foi superior a 35%. 

Com base nesse cenário, buscou-se trazer no-

-

fez-se um estudo inédito da decomposição do cres-

cimento do emprego tendo como base o modelo 

metodologia permitiu, através de análises inferen-

-
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prego total geral com base na análise de variância 

-

e efeito setorial.

ser sintetizados em três aspectos: 1. No plano ma-

crorregional, o crescimento do emprego formal foi 

muito mais acentuado nas regiões Norte e Nor-

deste do Brasil, embora todas as regiões tenham 

de trabalhadores admitidos; 2. No plano setorial, 

uma relativa estagnação do setor industrial, com 

-

-

-

emprego gerado foi superior a 150% no período. 3. 

As estimações do modelo estocástico destacaram 

a importância e dependência do efeito nacional 

indica que as decisões de cunho político nacional 

emprego total. De maneira geral, o efeito regional 

e, principalmente, o efeito setorial tiveram uma 

na decomposição da evolução do emprego nos se-

emprego total.

-

investimento em infraestrutura, capitaneado pelo 

e valorização do salário real do trabalhador con-

tribuiu para um maior dinamismo e a consequente 

números mostram que as regiões menos desen-

-

gerindo que este resultado tenha sido decorrente 

-

no mercado de trabalho. No entanto, cabe desta-

car também, que, a partir de 2011, o volume de 

empregos gerados sofreu uma forte retração em 

seu crescimento, o que pode ser comprovado nos 

índices negativos em alguns setores da economia 

brasileira, contribuindo para uma desaceleração da 

nos subsetores da economia brasileira para o pe-

setores que impulsionaram o crescimento do es-

toque de mão de obra na década de 2000, como 

Concluindo, resta saber as consequências des-

Referências

Nordeste: desenvolvimen-

to recente e perspectivas

-

ritorial para o desenvolvimento: Nordeste. 

-

-

minantes da relocalização do emprego formal no 

Brasil: evidências a partir de setores selecionados. 

Pesquisa e Planejamento Econômico

do desenvolvimento e a regulação do mercado 

do trabalho no Brasil. Leituras de Economia 

Política

-

-

ing towards decent work. Labour un the Lula 

-

Global Labour University 

working Papers



125

A composição do emprego no Brasil: uma abordagem estocástica do método shift-share

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 2, p. 111-126, abr./jun., 2017

-

namic Shift-Share Analysis. Growth and 

Change

-

port. London: HMSO

share analysis. Journal of Regional Sci-

ence, 

guide to regional policy. Regional Stu-

dies

-

sil. -

CAMP, Campinas, n. 200, 2012.

-

de trabalho no Brasil. Revista de Economia 

Política

-

Papers and 

Proceedings of the Regional Science Asso-

ciation

-

-

-

-

terpretation of Shift-Share Analysis. Re-

gional Science and Urban Economics. 

-

lise estrutural-diferencial do emprego for-

mal: o setor industrial paranaense. A Econo-

mia em Revista, vol. 18, n. 1, 2010.

42th Congress of the European Regional Sci-

ence Association

wuw-ruw.wu-wien.ac.at/ersa/ersaconfs/ersa02/

cd-rom/papers/310.pdf >. Acesso em 15/4/2015.

-

terminantes do crescimento da constru-

evidências da análise de dados em painel. 

Ensaios FEE

Formação econômica do 

Brasil

urbain: une analyse structurelle-geographique 

sur donnees franchises, Revue d’Economie 

Regionale et Urbaine, n. 1, p. 3-30, 2005.

Suburbanisation and functional specialisation 

Papers in Regional Scien-

ce

-

de fortalecimento da competitividade. BN-

DES Setorial, vol. 31, p. 147-184. 2010.

Mercado de trabalho 

. 

-

-

-

Revista 

Econômica do Nordeste, vol. 42, n. 3, 2011.

stability of regional structure. Journal of Re-

gional Science

Shift-Share Analysis. Economic Development 

Quarterly

-

Sistema de contas na-

cionais: Brasil: 2010-2014

une introduction, Bibliothèque de science 

régionale. Economica



126

Paulo Aguiar do Monte, Hélio de Sousa Ramos Filho e José Antonio Rodrigues da Silva

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 2, p. 111-126, abr./jun., 2017

economic change. Socio-Economic Planning 

Sciences

Economia de Serviços – Teoria 

e Evolução no Brasil. São Paulo, 2004.

-

mento, emprego e renda no Brasil: rumo ao 

pleno emprego produtivo. Revista Economia & 

Tecnologia (RET)

Re-

vista Brasileira de Economia de Em-

presas

O conceito de pólo de cres-

cimento

-

Econômica

-

so de desconcentração regional da indús-

tria brasileira nos anos 2000. Nova Eco-

nomia

dinâmico e diferenciado regionalmente. Nova 

Economia, vol. 11, n. 2, p. 85-122, 2001.

-

ca regional e setorial do emprego no Bra-

Revista de Econo-

mia (Curitiba)

-

trução civil como instrumento do desenvolvimen-

to da economia brasileira. Revista Paranaense 

de Desenvolvimento

-

Regional Papers 

III

Desigualdade regional 

e o processo de desenvolvimento nacional: 

descrição dos padrões

-

port Competitiveness through Dynamic 

Shift-Share Analysis. ASEAN Economic 

Bulletin


